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Caloric , when brought within the sphere of vitality , lose»
something oi its chymical character and relations. Its
affinities are modified : it combines , separates, accumulatcs , etc., after different laws; and its effects in
respects are widely different from those which it produ-ces iu lifeless or inorganic matter.
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l:m tributo î»f rfronlprfòo amor filial.

A’ SAUDOSA MEMORIA DE MINHA QUERIDA MAI.

Deixastes o vosso filho no verdor dos annos! pois n4o pcrmittio Deos que fosseis testemunha de
seus vacillantes passos na escabrosa estrada da vida. Havieis porém feito germinar em seu tenro
coraçtko o amor da sabedoria. A' custa de fadigas insanas tem dado o primeiro passo, afim de
preencher vossos votos. Xnspirai-o lá desse mundo dc perennes glorias para que jámais possa des-
viar-se dos principios que n’alma lhe imbuístes, e recebei seus continuos suspiros, tributo de gra-
tidão e eterna saudade.

AOS MAUVES SE MEUS AVOS:

Rien nc manque à leur gloire j

Mais il manque à la nôtre!...

A MED IttM ÏO

S.n JOSÉ REBELLO HE FIGI EHIEDO ï

Refilai o frttcfo b< vossos bcsvclos : .possa clic aplicar a

gralibào c o IriGulo ijue vos bvvc vosso irmao < amitjo.
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O Ilim. e Reverendíssimo Sr.

CONEGO TIIOMÉ LUIZ DE SOUZA.
VIGAIUO CEDAI. CA PIIOVIXCIA DC S. rrCDO OO CIO GBAHDE DO SEL ,

COSI M EN DADOK DA ORDEM DE CHRISTO, &C., & C.
In freta dum fluvii current , dum montibus umbra

Lustrabunt convexa , pnlus dum aidera pascet ,
Semper honot , nomenque tuum , laudcsquc manebunt
Qua me antique vocant terra:...

( Vine.)

A INDELEYEL MEMORIA DE MINIIA QUERIDA MADRINHA
A IHma. Sra. D. Sebastiana Leopoldina de Azevedo

A’ MINIIA QUERIDA PRIMA
vl 3Uma. Vuii , D. iHiivui 3osc lie OOHJú ,

(;//t J / rj /t /i/ f/r/ ///a/.i/ttfra c corr/ ft/ aniczat/c.7
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AO ILLM. SR. DU.

FRANCISCO ALVES PONTES,

Deáicando-vo» esta these , eu nio faço mais que cumprir um dever que a gratidfto me impòe.
Os grandes favores que vos devo jámais por mim serAo esquecidos , c qualquer que seja a sorte
que o futuro me depare, contai com o reconhecimento de um amigo sincero e dedicado.

A MEU VERDADEIRO AMIGO 0 ILI.M. SR.

attúDVB&I MÛMU3M Mim m úl l l b ,

vlmigo. Êenbcs frito por mim sacrifícios bc q«c talvrj sc apresentem raros
eremplos. Confcssar-me agradecido a nossos favores, c para mim dever muito
imperioso : deirar Ue taie-lo , seria imperdoável ingratidão. 3mtgos desde a
infancia, tenljo sempre receUií»o de uós as mais decididas provas de dcdica-
cáo: permitti pois que eu nos afferent este traballjo como pequeno signal bc
minlja gratidão.
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SOBRE

fi

I.
Todos os seres organisados tem a propriedade de produzir calor.

II.
Calor é o gráo de temperatura quasi constante que tem os corpos or-

ganisados , independente até certo ponto da do meio ambiente.
III.

Esta temperatura pode ser augmentada ou diminu ída segundo as cir-
cumstancias.

IV.

De todas as funeções da economia a respiração c a que melhor pude
explicar o desenvolvimento da calorificação.
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Y.

É nos phenomcnos chiraicos cia respiração que se pôde achar a origem
do calor.

VI.
Todas as vezes que o oxygeno so combina com o carbono o liydrogeno

para formar acido carbonico e agua ha desenvolvimento de calor.

VII.
A temperatura do sangue venoso é menor quasi dous grâos que a do

sangue arterial.
VIII.

Os mammiferos durante a vida intra-uterina , cm que falta a respiração,

são animacs de sangue frio; a temperatura do r.orpo augmenta na mesma
proporção que a extensão do sua respiração toma crescimento.

IX.
Os animaes supportão tanto menos a privação do ar quanto mais eleva-

da tem elles a sua temperatura.
X.

Em geral o augmento de temperatura do corpo est á na razão direct.)

da frequência da respiração.
XI.

Nenhum outro ar é proprio para a respiração senão aquelle que con-
tém oxygeno.

XII.
phenomeno traz comsigo a idéa da permanê nciaA persistência de um

de sua causa.
XIII.

As experiences de Edwards , Gentil e Dawy provão que a tempera-
ao foco principal do desenvolvimentolura augmenta á medida que sc chega

do calor.
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XIV.

Quando sc paralysa os parenchymas , cortando ou ligando os nervos
quo os vivificão o as artérias que lhos levão o sangue , a calorificação cessa < •

a parte sc resfria.
XV.

A conversão do sangue venoso em sangue arterial é um phenomeno
inteiramente vital.

XVI.
Toda a quantidade de oxygeno absorvida pelos pulmões não obra im-

inediatamento sobre o sangue, com que se acha em contacto.
XVII.

A quantidade do acido carbonico que os pulmões exhalão durante a
expiração é relativa a acção deleteria que este gaz púde exercer na econo-
mia. e é esta acção deleteria que marca o espaço de tempo empregado entre
cada inspiração.

XVIII.
A quautidade de oxygeno que é absorvida por um animal está ua razão

da sua temperatura.
XIX.

A temperatura de uma parte coincide sempre : 1.® com a rapidez de sua
circulação ; 2.® com a quantidade de sangue que ella contém ; 3. ® com a fa-
cilidade com que se effectua nos parenchymas a transformação do sangue
arterial em sangue venoso.

XX.
Os animacs podem cxhalar acido carbonico, ainda que não respirem oxy-

geno.
XXI.

O altrito das diversas partes do corpo,o movimento do sangue, o choque
que seus globulos exercem uns sobre os outros, os phenomenos da nutrição,
e sobretudo as diversas combinações chimicas podem bem explicar o desen-
volvimento do calor.
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XXII.

A temperatura animal é tanto mais elevada,quanto a funeção respiratória
e mais extensa.

XXIII.
A temperatura dos animaes hyberoantes baixa durante o seu somuo.

XXIV.
Quando, por meio de um estimulo, se consegue tirar estes animaes do tor-

por cm que existem durante o inverno, a sua temperatura, que era de i ou
5o -f- 0, se eleva, cm hora e meia a duas horas, a 27° + 0, a do morcego, a
32° + 0, a do ouriço, a 3C° + 0, a da toupeira ( *).

XXV.
Na asphyxia, e em todas as aflecções que determinâo a morte repentina,

o arrefecimento é mais tardio do que naqucllas que occasionão uma morte
lenta, por assim dizer.

XXVI.

A sublracçãodocalorico pode ter lugar: l.' por conductibilidade, 2. "por
irradiação, 3.® por exhalação.

FIM.

(*) Edwards, Influence des ageuls physiques sur la tie.



HIPPOCRATIS APIIORISMl.

I.
Æstate , el autumno cibos difficillimè ferurtf : hyeme facillimè, deinde

vere. ( Sect. \. siph. IS ).
I!.

Mutationes lemporom pariunl ujorbos , et in ipsis temporibus magnæ
inulaliones aut frigoris , aut caloris , et alia pro ratione codem modo.
( Sect. 3. siph. 1 ).

III.
Naturae hæ quidem ad æstatem, aliæ vero ad hyemem benò vcl male

habere consucvère. ( Sect. 3. Aph. 2 ).
IV.

Sudorcs frigidi, cum acuta quidem febre evenientes, mortem ;
miliore vero morbi longitudinem significant. ( Sect. 4. Aph. 37 ).

cum

V.
Frigida veluti nix et glacies , pectori sont adversa , tosses movent ,

sanguinis eruptioncs ac catarrhos inducunt. / Sect. 5. Aph. 14 ).
VI.

In morbis aculis exlremarum parlium frigus, malum. ( Sect. 7. Apli. \ ).

*10 DB JAMKIKO. — 1840. — TVrOORAPlIlA K I.1VRAIU FRANCBZA , Rl' A I.H S. IOSIÍC, H. f*4.
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